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FICHA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: BIOLOGIA DE SEMENTES 

CÓDIGO: PBV053 U.A.: Instituto de Biologia  

CURSO:  (  X )  MESTRADO       ( X  ) DOUTORADO 

CRÉDITOS:  4 CH total 
teórica: 

60 

CH total 
prática: 

00 

CH total:     

60 OBRIGATÓRIA (   ) OPTATIVA ( X ) 

PRÉ-REQUISITO:  CO-REQUISITO:  

FORMA DE AVALIAÇÃO:  NOTA (   )   CONCEITO  (  X  )   APROVADO  (   ) 
 

OBJETIVOS 

A disciplina tem como objetivo compreender a biologia da semente desde a sua formação até 
a dispersão e germinação, avaliando aspectos morfológicos, fisiológicos e ecológicos das 
sementes. 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

Morfologia e estruturas da semente. Formação e desenvolvimento da semente. 
Tolerância/sensibilidade à dessecação em sementes; classificação e mecanismos envolvidos. 
Germinação de sementes; absorção de água, reativação do metabolismo. Dormência em 
sementes; classificação, distribuição e evolução da dormência. Dispersão e banco de sementes; 
formação de banco de sementes transitório e persistente. 
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OBSERVAÇÃO 

Esta disciplina está sob a responsabilidade do docente que a estiver oferecendo, incluindo 
visitantes que se disponibilizarem a ministrar conteúdo específico de forma condensada 

 


